
Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 13 de junho de 2025  •  Política  •  5

Brasília-DF               
Não crie esperança

Apesar de o pedido de urgência do PDL não ter 
sido unânime entre os partidos de centro, a oposição 
acredita que o MDB e o PSD não aderiram porque 
ainda vão consultar as bancadas. Mas é certo que os 
deputados apoiarão a urgência, contabilizando os 
votos necessários na próxima segunda-feira.

Correndo por fora
Paralelamente ao PDL 314/25, do deputado 

Luciano Zucco (PL-SC), há outras propostas para 
sustar as medidas do governo. Uma delas do União 
Brasil, com o PDL do deputado Marangoni (SP). 

E tem mais
A próxima semana tem tudo para tensionar 

mais a relação entre os Poderes. Além da votação 
a respeito do PDL contra a MP do IOF, há a 
apreciação dos vetos presidenciais, marcada para 
terça-feira.  

Espera um pouco
Líderes do Congresso Nacional negociam a 

situação dos 60 vetos presidenciais da reforma 
tributária. Segundo fontes ouvidas pela coluna, 
reunião na semana passada não foi das mais 
produtivas. O líder do governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodrigues (PT-AP), está 
empenhado em resolver o impasse. 

Bombas
Nos bastidores, a rejeição do relatório da CPI 

das Bets guarda uma digital do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre. Um sinal foi o voto 
da senadora professora Dorinha (União-TO), 
contrário ao relatório. Ela é do mesmo partido do 
senador amapaense. Chamou a atenção, ainda, a 
presença dos senadores Eduardo Gomes (PL-TO) 
e Angelo Coronel (PSD-BA). Raros frequentadores 
da CPI, apareceram para criticar e votar contra o 
relatório de Soraya Thronicke. Comenta-se que 
atenderam a um pedido de Ciro Nogueira (PP-PI), 
flagrado em um avião de empresário ligado às bets.

Crise do IOF caminha 
para choque tectônico

O impasse em torno do problema 
fiscal pende mais para o confronto 
do que para o entendimento. E isso 
não é bom. Aproxima-se um choque 
violento entre o Executivo e o Legislativo, 
agravado pela polarização. Ao anunciar a 
votação do pedido de urgência do Projeto 
de Decreto Legislativo (PDL) que susta a 
medida provisória sobre o IOF, a Câmara 
dos Deputados confirmou o clima 
refratário ao aumento de impostos.

Alguns parlamentares otimistas veem 
o anúncio da votação como um sinal 
político, na medida em que a sessão 
marcada para segunda-feira não entrará 
no mérito das medidas. Mas o ambiente 
é inevitalmente tenso e polarizado. A 
lamentável sessão na qual o ministro 

Fernando Haddad foi obrigado a bater 
boca com bolsonaristas mostra o quão 
remotas são as possibilidades de se 
chegar a uma conversa civilizada e, por 
conseguinte, a medidas relevantes. 

A situação se agrava quando os 
atores envolvidos emitem juízos que 
podem aumentar o desgaste. Enquanto 
o presidente da Câmara, Hugo Motta, 
diz que não está à frente da Casa “para 
servir a projeto eleitoral de ninguém”, 
o presidente Lula volta a mencionar 
a clivagem entre ricos e pobres: 
“Quantos bilhões damos de isenção 
para os ricos do país que não pagam 
imposto? R$ 860 bilhões, quatro vezes 
o Bolsa-Família”. Neste clima, é difícil 
chegar a um acordo. 

E aí, gostou?
Crítico ferrenho da CPI, o senador Eduardo Girão 

(Novo-CE) votou a favor do relatório ao notar as 
articulações para derrubar o documento. O motivo 
seria porque ele percebeu as articulações para enterrar 
os trabalhos da CPI. Ao final da votação que rejeitou 
o relatório, o presidente da CPI, Dr. Hiran (PP-RR), 
provocou o senador cearense: “Você está satisfeito?”.

Vamos lá
Após conseguir aprovar a suspensão de ação penal 

contra o deputado Alexandre Ramagem (PL-RJ) na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara, o 
PL entra em campo novamente, desta vez em socorro a 
Carla Zambelli (PL-SP). O deputado Sóstenes Cavalcante 
(RJ), líder da legenda, irá procurar o presidente da 
CCJ, Paulo Azi (União-BA) para definir um relator — 
Sóstenes tem uma sugestão, mas respeitará a decisão do 
presidente — e saber quais os prazos a partir de agora. 

Inflação no agro
Pesquisa do Itaú BB sinaliza uma forte alta nos preços 

de fertilizantes.  Até o último dia 6, os preços do cloreto 
de potássio (KCl), por exemplo, dispararam 24%. O MAP, 
fosfato monoamônico, um composto de nitrogênio e 
fósforo, registrou aumento de 15%. Esses percentuais 
estão bem acima da variação da inflação oficial, de 2,75%, 
no acumulado do ano até o fim de maio.

Em alta
A China é um fator de peso nessa situação. “O cenário 

atual é de demanda forte e oferta controlada, o que 
mantém os preços elevados e pressiona as margens dos 
produtores. A oferta adicional da China poderia aliviar a 
situação, mas não se espera uma queda significativa nos 
valores praticados atualmente”, disse Lucas Brunetti, 
analista da Consultoria Agro do Itaú BBA. 

É para ontem
Eis o mais recente exemplo da necessidade de se 

encontrar alternativas que diminuam a dependência 
externa do Brasil para os fertilizantes. O uso de 
bioinsumos é uma delas. 
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